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ASSTGNATURAS�Por trimestre, paga adiantada, 500 reis; semestre, 900 réis; anno 1 :ll600 réis: numero avulso 1,0

réis'll J PlJBLICAÇÕES�No corpo do jornal, por cada linha, �O rúiê_Y ANNUNClOS por linha de typo commum, 20 reis; annuncios

Para Ióra de Loulé acresce o preço das estampilhas, 'Torla a correspondencia deve se�' dirigida a Pablo Garcia Delgado, adminis-

1 permanentes, Hju,ste partieui,ar, Annuncia-se �ualquer yublicação lit:eral'ia recebendo-se 1 exemplar,
� 'ador d'este jornal, rua de S, Sebastüo, 72 e H, 01.1 rua Barbaeam 10 e 12-LOULE,

,
Não se restuuem os ongrnaes enviados a redacção, en.hora nao sejam publicados,

LOULÉ I «Mas, mesmo que esses factos se não ti- te, com os seus collegas. E que qualidade de obstaculo julgam os

. .

- 1 �essem dado, o �r. Ferreira d'Almeida tinha .. A conclusão que resulta d'isto tudo, é nossos leitores que foi esse que se antepoz
Ainda havia alguem que suppozesse que I

fatalmente de sair, que el-rei presta o mais decidido e efficaz á vontade do ministro da jllStiC:'l ?
a ?i:ergencia levantada no. con;elho .

de C�nfiando de�asiaàamente nos seu� �o- apoio á politica nefasta que o seu gover- Foi nada mais e nada m('1)OS do que
rmrnstros, entre o sr. Ferreira d Almeida ¡ nhecimentos nauticos, converteu o seu rmms- no adoptou e que, longe de lhe lembrar aquelle sen celebre perfil, publicado na Tal'(1e,
e os seus collegas seria motivo, não para ¡ terio em navio, todos os seus subordinados, que entre no caminho da legalidade, o in- em que se lhe chamava Kaqado.
a saida isola?� d'a.quelle,.mas sim para a I d'aq?em e d'alem mar,. ernrn�,rinheiros e fez cita a manter e proseguir aberta e franca- FOI, pois, a questão do Kaoula que rete-

�lueda do rnimsteno, muito embora e.lle I
seguir o chaveco e a tripulação para o mar mente no regimen do poder pessoal. ve no ministério o sr. Antonio de Azevedo.

fosse novamente recomposto com a maIO-I das desventuras._ O sovemo, sentindo o apoio incondi- Para que se não attribuisse a sua salda á
ria dos elementos existentes. E como esse mar estivesse quieto e SOC0- clonal da corôa, redobra de violencias e enorme troça que todos os jornaes lêm leito

Os que assim pensavam enganaram-se, gado, e corno o ceti estivesse azul e limpido, nada o detem, nem os clamores dos p.o-¡ do /(agado da Tarde o sr. Antonio de Aze­
e os factos ahi estão bem patentes a attes- o commandante, desejando mostrar ao mun- vos offendidos e lesados nos seus interes- vedo ficou ainda, bern contra sua vontade.
tal' que por maiores que sejam os escan- do o seu valor, fez com qne as ondas se agi- res, expoliados nas suas regalias sempre Mas fiquem certos que o Kagado eslá á
dales e vergonhas que venham á supura- tassem em cacliões temerosos e que él atmos- po: todos respeitadas, nem a exposição espera de occasião propria para deitar a ca-

cão, o sr. João Franco não está resolvido pbera se enchesse de nuvens carrezadus. vergonhosa dI.:: escandalos protegidos pe- becinha de Ióra.
'

a largar o poder e el-rei menos resolvido E como faltasse a trovoada, serviu-se da los seus membros, na defesa d'interesses Ora vejam a que torturas sujeitaram o sr.

está a dispensar-lhe os serviços de cerise- sua clamorosa voz que reboou, como um tro- proprios, em completo antagonismo com ministro da justiça com a publicacão de IA
Iheiro da corôa, que elle muito presa e .vão, pelo espaço. os da. nação da qual são. os primeiros ex- perfil.
considera, como se tem visto com o san- Mas como é sempre mau provocar afuria ploradores e causadores da ruina em que
.cion amen to de todas as medidas que saem dos elementos, dessncadeou-se a ternpestade está e do descredito que lá por fóra se O ex-ministro da marinha sr. José Bento
de tão esquentado cerebro. que, fazendo voltar o chaveco, atirou ao char- apregoa. Ferreira d'Almeida foi recebido em Faro, S!1a

Mas o que ha de mais extraordinario co o commandanle e mais tripulação. Qual será o futuro d'esta infeliz nação? terra natal, com demonstrações pOT parte dos
na ultima recomposição ministerial é que 0'3 marinheiros salvaram-se, o navio foi E' esta interrogação que preoccupa mui- seus amigos, não pelo facio de tel' abando-:
fosse só o sr. Ferreira d'Alrneida que pe- posto de novo a Nado. Do commandante é to o espirito de todos os que amam ver- na.do os concelhos da coróa, mas como agl'a­
disse a demissão e não fosse .acornpanha- que ninguern mais soube. Dizem uns que foi dadeirarnente a sua patria e desejam vel-a decirncuto pelos serviços prestados áquella
do n'esse pedido pelo sr. ministro da guer� ao fundo, para nunca mais apparecer. Dizem lrvre da escravidão que sobre ella pesa. cidade durante ° curte tempo em que geriu
ra, que tarnbern votou pela compra do

I
outros que o seu corpo, roido pelos carangue- .

os negocias da pasta da marinha.
transporte .que o ex-ministro da marinha JOs, foi dar á costa em praias do Algarve.» �OV.Al (;-RI§}E Procedendo assim os habitantes de Faro
pretendia adquirir. ,

Fosse C0l110 fosse, o caso é que, dan- pagaram um tributo de gl'atidã.o, porque' fni
Como, pois. explicar a saida do sr. Fer- do-se C01110 explicação official da saida do Ainda não está esquecido o, pessimo cffei- devido it iniciativa do sr. Ferreira dAlmeida

reira d'Almeida e a perrnanencia do sr. sr. Ferreira d'Almeida a divergencia le- to que em todo ° paiz causou el recente re- que Faro I'oi escolhida para sede d'uma es­

Pimentel Pinto, quando este, no conselho vantada no seio do gabinete, por causa composição ministerial e já se fedia n'ouira, cola de alumnos marinlrciros, o qtW não é
de ministros, estava ao lado d'aquelle Pl da proposta apresentada ao governo para saindo do ministério da justiça o sr. Antonio indiflercn:e pcil'a a vida cronomica daqu-lla

,

Pois -os motivos que obrigaram um a a compra d'um transporte e tendo o sr, de Azevedo, i.ndo para ('sIc o sr. Jacinllio cidade, pois a pcrm;menci�l. nas SUêlS agu;ls

pedir a demissão não seriam os mesmos Pimentel Pinté) acompanhado n'ene ponto Célnd¡do e entrando para a m:;rinha out.ro ch_ cOl'vda D'lique de Palmella, põe ('m crrcn­
que deviam i;nperar no animo do outro''?l o seu ax-coJlega da marii1ha, a saida d'este noro ministro. laç:ão urnas duz!;)s de eontos dr; "éis JJor �In-

Assim, par.ece, deveria ser. do ministerio deveria acarretar necessa- Continuam, pois, os remendos minisleriaes no, cí'Hlltia qne mais SI; ek\'::uú qu,mdo 10-
Mas n'este assumpto houve factos que rimente a queda do ministro da guerra. e de tal modo que difficil será agora I'eco- dos os fonWC¡lIlefllo�:; st'jarn ali feiios.

tojos viram e presenciaram e outros que Mas tal n5.o acontecen, como todos vi- nhecel' (jllal a qualidade da f�lzlmda de que Para mostral"í�m o SPll ;lgl'adecimento os

,se passaram entre bastidores, e que só á ram e, por isso, nós rcp-ctimos Dovumente íoi feito o ministerio. amigos' du eX'-lllir.¡siro, ilcomp:tnhados (rUma
gente do theatro governamental foi dildo -questões de moralidade govcll1:Jtiva e De fla ull!il,o que o sr. ,Antonio de Azere-: musica e em llla,rc!w, o'Ux flamhea'ux, J'OI·:1Il1
assIstir.

�, .' . pri�1Cipalmen:e qL:estões de illtrigp. minis- ; do dr:spja abandonar os sellS eolle,gas, Il:as comprim,í)n!.'I�· ('; sr. Ferreira rl'Almeid.a (Í sua
Questoes oe ,moral;dade governatIva. tenaes, que tem slLlo sempre a �rande é1r-1 estes pot' lwstan!es vezes o �êll1 (]¡ssuac]¡do ¡1"t'sldelltJa, Yl!1(iO este sr . .:l mna ,(.Iils P!h I¡;�s
AI�uns �feduz,em d �ste fa�l� qu� o sr. ma <:ie 91.:c o governo lança mao, _desde de lev,ill' a etilO a sua re�olllçao.

. I do seu prediO agradece!' <l, man¡Íl:Si:lçao d,)
FerreIra d ¿In:¡elda sa�ll do mllllsteno por o prInCIpIO, para a sua conservaçao no Utllm�m(�nle apresentou,-se ao sr

..
Antomo

I qtW
erayl,o., ., ' ..

outro;;; motIvos que nao fossem o da sua poder. de Azevedo occaslfio propi"l:l para deixaI' uma li nOlle a nl('::;m�l ph!í;HlnODIC(l JOI 10e:I['

coIiaboração r:'u,n�a folha ,republicana .�n- ,S.ejam estes ?s �lotivos verd;a�eir()s, do I CaI!lal'adi1,gem de que, pare.ee, n,ão gost�, tmi!-! p::I'(l o eol'�!o do l.lOlO j;;t'Jim, situado ¡Ia

tes da sua subILla aos cons�l!loS da COloa, ,pe�ldo de demI�sao do sr. FerreIra d Al- I to e quena aprO\'(�I!ar a sarda ¡10 sr. l� CITi'¡- ' pr:iça, a l!elra do !'lO, senao I_.;I':mde il con­

e t�o pouco o caso da acquIsIÇão do trans- meIda, ou o.utr�)s� que não transpií:am, o I ra C�'A,' ¡meida 'p�ra lam!_)f'.n1 (',.lzcr as, suas. dt,'S-1 correncia de scuLora e e<l\"llill'iros.
pOl k-o

. ,que e t?dav¡a LeI to, e que o eX-lTlll1lstro I pedIdas de mmlslro da jllsLlça, mas ainda, --,---�----�-,-

Fern�oLo_p�s, o chrol:lSt�" d0.J Jamal .do I d.� marinha SOL1b� escolher bem a occa-'II�{dizm(,lltr par'a eHl\, un� no\'o obstaculo SOI'- I .1:í, LOlllO:' P()SSi� eL ('(�unl'ca I_j,� Guim,;I'fll's,Commel elO, I dere-se a este CclSO uo segUlI1- sia:) .l-�ara a sua saLla, ficaado bem com a I �¡ll il Hnpcd!r-�he qn,l� d, ('sta \'l�Z levasse a I (I digno JUiZ, nn,S8o ;:llIligO S!'. dr. Jose do::;
te modo: opInJaO publica, embora mal, aparentemen- I hm o seu ii!mepdo UCSI'JO. Santos Du;¡rle t1l1nen!.a.
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qlle estil'erem no ha¡¡i�; o modo como iam ves-! ,"
*

" ' do:; lomal'am �o'¡í) o sUll.¡ido fl'::J,fll1i'I::¡ Iklie!:l;;¡
tidas c o 'd' . I � I i

U L -, I l"d fI J' I ,

()
1

,

" .

mehU a c"la ... pouIlle la (te jla\'ec ¡ rn :me eXplí'DC I o; IILH'{!S pOi' to,w a par- i 1':11·'IS e ('gu;JI!llcule C'\t·�IS. llieu dilet:iol' 11-

cew; disseram-me que tinbam rnaudado bus-! to, tu£lettes frescas, o!'(.;b(�s!.f'aexccllenl:(\. O p81'-' nha ¡eseJ'l'ado para si o prazer di; :;;(Ir clip
ear ::0 Cl:c,'(:1. ,C;¡b;IZ('� (le consas raras ...umas feilo, o juiz, os oific:aes (b gnanliçjo, emlirn I proprio q;¡cm uiTel'ceessi:' o" seus pec!)¡!,os a.

,ddlclas; OLlVI lallar n ups peC8!Jos CJllO cl!sta- todo o alto I"unc¡,;ionalismo esia\'a edi. I :dgnns pririlt;giados. De \'í'Z cm (¡uando, él um

. -.-
ram tr�s francos cad:� um ... Oh !gosio ta.lltO de O meu directo!" fl'W S,) píllJ[J:lra a cons:t :ll- i signa! elo [Hi�U chefp, nil] dos creados prg;nêl

,f�. MEU dlretol' era flCO, g,ostava da. oslenta:" ¡ pecego:::. Eras _t5o bomto se me ti ouxesses um. gum:l para dar o maior ill·ilho a es!:). festa enl

I
dcllcada:n,'n[l) n·um pcccgo, curLI\':t-O com

y ção. e eSlllel'aVa-se, em la�er boa, figura na Quanto mais et�,I)¡:otcskl.r�I, D1?s!,l'an¡)o-l!:c que sna mull)"r e

,sua 'filha, hzi:lill �lS l,lOfll';:s, uma mca di} l:.lfni":l de pr:J!a, e" ;,lr)!'eSI�nta\'a
alt;1 socled;:lde. Recebia mllilas vezes, dava corno ora pouco plat!t:O o <fue ('lia 1lJ!� pedia ILl C;'lsa com o llWI0r ;';1'aclGslda'¡e. A meu as I!;¡;¡S me!.:ldt'S Il um pl'alo de :::'el'rcc; a jli'S­

l�utoS . .ial�t�l·es e de VC� cm .fIllando eon\'ida- o como era diffbl ,'él, um. sllgei!o de casy:a noite scrvill-s(� a eeia e os \':dsislas fOr�Jlll P:�<';-I' SO',l designada. Eu sc�u!a ;l\'id�III1Cnk ('ste Ina­

'\ta �s bmill.1.s dos fUl1cclOnanos (' das pessoas preta meLter lim d esses frudos na algd)('JI"(I, sando ,Jos pan;s para ct saLt do IjllHeL;�. l�!l D!'JO, e tremendo \ Ut Ir-SI' <kS,IllOl'On:mlJu a

mais nota\'eiS da cld:l.ile para da.nçarem um Sl�m �e arriscar a. �cr visto e reparado, quanto entrei L:iini)'�lll p:lipilêllll8, (I, loôo it entrada, I pyr;uiJide. Contudo n:1o d(':�iwjaram (I ecslo
l:oeado e.l� sua �:u'a ..Como minkt mulher es� m;ús levan¡(�va o�)Je-:,ções, mais elb teimara vi no 1ll8i() dt llwsa o:; Lunosos pecq!;os de I t()do. Fosse pOf'qlll' a ordem li\:esse sido e:w-

lava gr;lvlt):t no. lilii d nm anno de easamrnto, no seu deseJO. Cll:'\'e1. ! élllaih com il rnaiol' !J;¡Li:ldade, I'I)sse porq¡¡e
ll�O teve rem ';!lO. :;0;:1,0 llr,at' l\m casa: e eu, I _.Até pelo cont.rario, n�:d<l mais facit � ... N? Eram rn:lgnificos os tal'S P('t('g(�s!, I ti\es�e L��\'ido �le�ciipç,flO no rnõdo d_e os dis-

aln�l� ���; ¡prí',;:m:l, laz��·-:h(� ,c.omp�,nhl,a, tlv.e mclO do v�I;.�.\'em dos c.on\'lclad03, Bll1giiBm da ,DISpU;3t.OS elll, pyr;¡lll¡d� Il UIll:1 ImcUma d_c I tnomr)
o lacto e qUI';) c¡ua',ldu 03 COI}YlV;¡S ch;t-

de J[ sos¡n,¡;; 'I? l, �Ci��,Ui'�, �JlIeclollaes: POI- r:)�, ta!. .. 11l�S. 11m, enmo se ,JOSSI; para [L e f:u:lnp n,e ,Luneville, cHlcad;Uf'('nle ell\'ol\'l- I ma,(�03 por Uin pl':'j��lJ¡O (Li oJ'::hes!I'a, ��e pre­
qu�. () llleu �n,dt\ ,1l:l0 ,�:Iil1II,!la (!U:� se nao ��c- JIslai'ç;¡,S perfe¡famcntl-' ... Ahl,eslas 1.D, a en- dos por jolll;l� de r:..ll'r,a, wtl�!!l.,;i\am COi,:l (l�·-I Clpi!ar:lnl P:ll';l u,s::!:tIJ, :ullda !1,';I\;). uma I!L'I:1

Ct'io"lcs)m os selh COO\ltêS, e ,os s.eus cmple- collier os ho:n!Jl'os!. .. POIS Sim, Si)t'a uma guIllo a sua COI' appelHosa, UIH!t; lln,� I'dkx03 I diwa de CXpll)nnlUOs pl'l:ego,:; l'l'costados na

g:H,I,os !mham

O,r,lem
de se dlverli:' no,:;

se,
liS I creancice, m:iS

ape,
teL�rn-mc. D(�SJ0 <Jile oud (k Vel'i!l(,;!'!!O i)SeUrO rlla!,is;-)\';I,m o L�I';l.nell e::;-'" sua Crima dl! fuliJa;:; \'erll�s.

!l(1,It's. r"ll'lr n'''s';es 111'cenos esiou eO'l] Ulli d'l"(";o p('rde"do ,I., ("Fr·'1 '1\'C'll'II'I..l,�, S"L; ('OPIO l"'�o" nl'IS ¡'''zloI-lflc' ¡"ll'1, I
-

I
•

�n.IH, ...... ��.

"a il '..-u J ji I .11\' \"I\¡.d ... t..l(, '-"\_. ,. �H U(..¡,. L.. (.,¡jl, -' ·\Jd ,"j I. (. I"�,., .
, .1; d S�! il� ;"t

.I11';1anwnl ..1 na occaslão ('m qne a gl'<l,\':,lez I rloido ¡le os pi'ova!' ... Pl'ome1t.e-Jn'� (IlW l.iW B:lsta·t'3. vd-os 1);11';1 se adi\-iniw¡- o Ílno S.'\.- ["ais:!. ]}'iX;il'a il J;l¡'lI 1;::;'¡'I'[1 i)'ilin e:ll}io.-
I

.

I Il
." 1

I'
l "

I J ¡¡¡inda nlu ¡J,'r I'stava.la milito ail¡:antada, ti";¡Z"S um, jd¡>:t L.. bol' peí'i"�]Tlla:l() d:l poip:t perlilmada f) I't,¡'ri- 'U'll (:h�lp 'u alto, dllIO, lj¡W ilH, ¡¡nh:, ill '():n-
bOIlV!:. lWI gl';l,Idc ,klih na direC0;tO P, como I Não ln ln ,jn d(� r¡'sponllL�r ('om r:ql:l rCCtl- g:'[·;ll1!.O. Ei! ;r!LI;�:l\';t-O� i'om a lista de lo!)ge !lIodadu eonsiJ,�t'a', (,l:il::li¡'l� dllr:t:itl� 10 la él

rra :nal:ll';l\,n�1) LIVI) rerndio s¡_�n:1.o C'morg:li" li sa (',al!wgol'ica a 1H�'1. muHw" c.pe ;urJamos, e pf'nS;j1'a �la�; .",ll'I;I"::-> (;��,ei:\¡¡J(!t"õCS ("om ¡lIJ(� Illil¡I('.--To;nl�i ;', enilJl' 00;11 O r)¡"¡�k\lO -d:� I)

a TIl olla clsa,ca..
* SO,b¡·I'I.III1n I's!all(h ,i:t!a l,iO o:;!,;;,lIo ,1'111 q!w a nw !'('ec'!¡:'i'I;( mlldl:l rnllll!l�rq¡lanr!\) Pi] V()!t:IS-1 iI" !¡llSi':I,:' i', �o;n� I:U ('}:;¡, !llll po[Jt�o da C:;¡,��l,

*
�

t., ¡ i m!llha ('slav;¡ 1..- A�¡ln;d h '1l1Hlll:11'()1 uma pro- se !:�.I'an:lo Uill slwcilncll, il ;i([!¡pl¡('�; in¡('[lis! fl.) CI'I';lfjO,S nao <!L'SCOI1:¡;U ;I!n dii (j:lll ('lI ail 1:1,

Qn:\ndo I�r;¡'n !JO!";IS d,� SaIl', mm!l:1 mulllcl', llIPSS:). v:Jg I. e ti 'Hnl� l)l'(�SS;1. I'm ¡¡:Irllr; mas di'IICIOSOS, 0, I)i'Ci'C'ilS C\C,¡i;ll;¡ ii ;¡ ;\I);¡lii'açjn ¡bzl'I', D 'ltlal-i :¡:liL:\;i!tl o:�t:i;p'l.d¡)s :\ l1'\';li·
.ao iiI '¡SinO tl'lIll�()(P(� rn� :I:1.',:a o laço da gl'a- no mOlfle¡¡lo em q!l!' ;1!)l'ia ii portl, día. 1<)1'- gl'l',d; IjLLiIl:O 11I:1¡" o, ('I)nll�;llplll';l, ill:¡¡S o

I [i'lra
a d¡';pi'fI�;:l ;¡ 11,lixl'lh I) oS copo,,; Ilil" li­

"a.ta Ir;lnCiL a,zl;l�nw illllltaS rccommenda- nOll-ITl;� a ella III I.!'. Vi os se:l'; gi':I!IiL's olho:; 1I1,'Ll desejo l(l:ll:tV'1 a I'nnn;1 ¡j'I:Ill:l id¡);t lix;1 nh!iill �('J".ido :lOS {'O!l\'idadns, () n'lItI! I:;,do

t:7)rs:�H� del ser lin 10.:. N¡¡o tf'.t'Sqll(>Ç:l's rl� �ZUI:S f¡x:1I'('Ill-SP ('1)111 I1ma ('xp:'('.S�;i,O de gu- C_!ll:lis !'url,' �(' IIII) 111 Ui;i Ila C;I:II'Ç:I,:1. !'(���)¡u-I IllQlní:¡1I0 ;¡('!H'i-illi', ;:1) �IÓ du Lui'¡'dc. -- 8�lO

I.C!lal �¡ b�m em Il1\:0 !)cl,ra d�po,s ,me conta- 103clma. snuI'e rtlllfl, I� dls,�e- IdC �tlUtb; p() il:' rrw a!lfl¡O:U· com ll:ll .0:.1 dl)ls.---�i'b-; I ¡lavl�l 111� 1I1;l)olo :1 perder.
Ie" mlr¡,llClosa:mente. o:; nome� Jas senhora" -PlornelLcs?.. COillO?, .. 0:5 c["eaJu.) llUJ SCl'\'Jalll o�; (;ulll'ld3.-- (C,¡O!1ClliL' no pJ"Ox.llno num:.:ro).

OS PECEGOS'



li acuul miuisreri« a Ilijf-\ ¡JI' nome prC'si ..

i ReUllião .[3�:]_iHa.l" I m;��as
d:' o SI'. H'nlzp Hibeiro. mas dI' fa('lo o sr,!" I I

João Franco e qlll: LrllI ilssignilLldo, a 811a I, Dei OIS de, por motivo da epecha bêJ,ln,car, E' deicias deplorável o misero estudo em ¡
perruanencra no poder CUlti os actus dI:) mais ('l'n�1U e,�tado por «lgum ,t�llIpO in.errompidas qn'� Sf� I"n!'onl.rnm :IS I'S: r;t1:ls qlJP' d'esta villa I

puro ausolutismo, calcando a 'esf:l!'(';Jpada �:;:; reuruoes meus,ue,..; Jo Gremio Louletano, r8,;'- cnmmuuic»m com Boliqueune. Faro e S, Braz I
Carta e despresan.lo a it'¡ para em seu logar lI�o_u-se no do III In go �dtJ¡no lima rcuruào b- Il'Airol LI'1. ¡li ¡iiO pi'inciu:drll!Jnte esi" ultima.

I
=---',......-�

j�lplanta� o arbitr.o, U.?<llldo corno ;JrllIit[ll'ln-
miliar q�e esteve muito COnC01I'IJa, fL�lçan-1 tj!1i' Ch"�UI .ro pouto de se tornar iOll'ansit:l-1 DEZEMBRO 31 DIAS

cipal da iutuga, kIll tillo a rara hab.lidade do, Sl� an�mada�lenl.u e com pc'qa;ollos mt::r- ri L não pn'lendo por isso muitas vezes dar I ---=-

de, ?ãO só, os seus actos não ag!'aJarulll á op- v;¡[,os, ate depol� �a uma hor.i, l'ln (lue to:1,08 I [l'19S;i¡;":1I ;10S car ros qUi" com cortiça, saem

I 8, Dom¡ngo-�,dlUmac, Conceição de N.'

posição, mas até muitos e muitos delles se-
se let,lraram satisfeitos B :1grad:l\ellliente iln- ll.'aqllP,!!a nidria com destino :1 Silves, Sn."

c

rem abertamente corn ua uid os pelos r ro fi rios ��esslO�a,��s PI.'L: ct IS I.!':J Càü (jijl� ::C lhes oile- l'�o 5}! io d-nomina no a Gl'a lhei I'a 5;"'0 de tal g, Sl�gnnda- S, Lcocadia, V,m, <! Quarto
t.;(I!'f','llyIOll:11 iDS.

receu n essa liO,lle, ,
prohHHlubdc ;IS covas que cornportam as 1'0- minzuanto ás 6 h. 0 33 m. da m,

,

AI:'IIIIS Ifr:�tes, ('n[:¡sli;ldos dA 1:1:)I:os e
,

,A pa:'te :�l:.I,:S,I:;d"rn�,I:C¡;U,e :l,lllil S8:tl'l�O Ig;-- d:ls dos vehieL�los ató ás massas. ¡ itO, Terça-S, Mel<púades, p, M, S. Eula-
LilO �Ialides ;WU�f)S, a!)ê!UdOUaIH a ¡¡(¡IIIIGa, ¡ baixo �(,l.d!l�l:ÇdO �¡O,SI, JOdl{!ilmAIlI;f1I0 .. 1- COI�O e�la mC,una c:lU,sa gl':1\'es f.ranslor-llia de Mer.ida.
011 �ao engl'o�.sr¡r ;IS columnas Hllmlgêls,

res, fOI Jrrepleh�n�lvd no desempenho e Il::' nos, nao SO:lO rommercro, COITIO aos pobres 11, Quarta-S, Darnaso, P.Port, s. Fran-
Emfim por ioda il parte se nola Ulna corn- eS��ih,a,das musicas

.. �
.

,I c:m'l'iros f[!1P' não vivem d'ontra eo usa, pedi- COt C,

pl ta (bsOI'3an:S(l\_,:'l(l «nrrc !'t'ge¡¡I'r;ili()('(,s e ,li elicitamos o c.om�mssao que tomou sohre mos para ella il mais seria nucnção do sr. 12, Quinta-S, Justino, M, Constanca M.
a unda crescente da deSCl'l'Il�';,l loma cada, SI o encêI,rgo de diririr � reuruão e esper:ullos director d'obras puhlicas d'este districto, COl1- 13, Scxta=-St." V, M, S. João Maria;0;1io.
Vl z ma orcs proporções. g,U0 conllllu,e a prop_orclOnar aos SOCIOS mais fi<lile,s, em que serão dadas promptas provi- 14, Sabbado-S. Angelo, AIJ.

De norte a sul do paiz :IS lrirmonias re¿e- al�umJ� nortes de l;:¡� agradavel passaL,l�rnrO. dencias.
,c

n -radoras descarubaiu em rr.edonha des.u.nu- Lernbr a-I1OS ler VISd) as seguintes Sel1I101'a,'�: �----

.ao e por ruais esforços que o reqeu:« da I�' Anta '�,az Yellio,d'Azevedo, �., :\ntonia T, Tem passado al;'�l1rna cousa incommorlada

ptultumonic« \'Illpregu(� para (lue o tri,lllnpbo I LI\,(lre� VJ(�I,'a,?, Catalina G:II:I,a ilol!r�gll�)s: I!e saúde a sr". D. L::lLlI':l nua, fdlla mai:; ve­

"e nw CIIlll'l'rla em I'nurlll¡� f1�sco dlfIiui e,
I), Ignlz Alvuel'l Homero, D, b,1.bel lII.Jrtuhi lha do nosso ((migo sr. ThomazJoaquirn Hua,

l,;,�, s V(,Z();� iUlpossil't'l, se lorna 'aLl.ing¡/ o I Corrêa, p. Joanna Celeste d'Almeida, D, JO:ln- hah;¡ escl'ivftn de clil'eit.o d'esta comarca.

lilii dG ,( j;l¡I(I; " ;L�' i;ll é Iltlt� () liI¡ni�k,�o Si�
i na Martm, Bil.I'Losa. D. Jo'se?ha Corrêa de Fawll10s f:in('cro:� \otos pelo pl'omplo res-

"

"
'i I \,1 t' O I' II,'

'

d D' 'D �i' bi' 1 I
'

I'
� ",;t. i,l;l, lIao peia iOI'�,a que re�ulia da união I

ma, s: U,lVla.l'I� as ore�; \.li)ITea� ',II' aria ta e cCinwnlo l.a ::yrnpatillca en erma,

e I oi¡esão do:� �,('l,I!s !,ilrlidarios, í[U0 eIB lI1üi-1 das DOles Gêll'I'lêt D.o¡¡llil;';I¡,e�, D, Mana das ,--,
-------

to,'; ponLos l:'slão Cll! Jliefa (:llerl.;I, Inas sirn-I Dór¿s MarLinS COI'I'¿a, U, ddt'l;: d!; D::us B'l Fél�'('('n Pll) 11a]'�, pP!:1S qllatl:o hu:as da

jdesmente pelo ilppu!1) i¡icondiciollalluen�e li Santo:�, p, Maria Fl'anelsca d,e J3;¡I'I'�S Rebd- i n:an�a :flc �¡�::lt:��relra, o s�':, J�se �;¡na A,s­
dado pela COl'ôa, lo � �jlllmliêls, D, Maria da COJ!ce:çao G,lrCIGlI SIS, ¡'1111tl�, ,(, lIIL'JI�io pm 10.1,,1 �, pal Le pcbs

O microbio de l:d deso�naçi1.o tambem sc I h_Ol1J'lglles, D., Malia Luiz;l UI'bulln Aboim e i SW!S ",PPI!i'::i'Õl'S I_la I¡sana de Zll.�l,rnan,
inoculou agora nos rcgeTl�l'adol'es de Olhão I Sdv�, D, Mana Rosa d'A!íll(�ich Hocila, D.I Jose �b!':;t ASSI�" achando-se)'l cança??:,
() cada um toca o seu instru:nento conlúmê I Mana de Sant'Anna da Piedade, D, N:t¡alia I ('(lll'l U':I('.¡lll ° s(�v,red�) :105 SI'S OI'S, VirgIlIO
m 'lbor lhe partc '.

I M. Tavares Vi:il'a, D. qUit.�l'ia In l¡c� S:UTIO- ¡ Ibl:,lc�:�},n;�ll',z ,0 I��'a�l(',ls,Co Lazaro Córles, qU,e
fl!bs a smhora da 70az e da conâ/il/çilo \ ae I ra Barros, D, h.,osa ,Correa y dia e as f¡lillnh:I�; ¡nrl,::,l, ti ,11 U':lr1. :d>,l d,� sande, onde conl.l-

metLor-se de pel'lIIciú e veremos St; t:Ollseoue
dos nossos amIgos SebasLlã,o Marlills P¡..;res n'!;I¡�l a ,appllcaçao d;¡ mesma i'sanél,

,

rcslauelecel' a barmonia entre os pl'inciIlCs I Gomes e AlexaruJl'e JO,ãO do �. Santos, 'A:), OitO e IlW¡;¡ boras, cla manhã sahlU I)

de egual grei. I ,E os srs. dr. AntonIO rvIana Fructuo�o da i r)'!'�!!to. funebl.'e el:l cgrep do Carmo p:ll'a. ,0
De todos os lados surge o descontenta- 1 S!l�a, Antonio Marli,ns Il:r1lOsa Gomcs, -?-n-I cemlt�i'w pUh!"co, m('Orl:ora�do-s� n'plle mUl-

mcnlo 1 I tomo Ciln,Ldo Vlell'a, Candido Guen'('lr0, I
tas pe�SO?l5 da melhol soue¡Jalll� de Faro;

_�__ �__ I ErnyQdio Helwllo A!loirn, Francisco C:lIldillo alr:lZ seguia a: philarmonic,a 8 de DezembJ'O,

}¿lc("Un�1t(!;â® I
dl� SOIIZ:1 Barros, Fr:mcisco Faisc.a d:� Souza de f[l1e o fallee-Hio era presldenLr,

,. '

. T,'ixí'il'il, Jo;'io Antollio Silvestre, J0:10 Cahri- USOIl da p:lhvl'a juniO á sepultura o �r,

N'I rlOt¡('j'l tí'1' !lO n'l'l 1'0 'd d S J 'ITI' ')
,

I Hoje
nã,) C;ln!.rl l'à o nr>f;"() a:llor não canto'

r ,<" , , IL;1 C all'enOr, C- 1:1 ,1, ¡[ra, .10:10 Simplicio de Barros Santos, ose 1I.1P!):' bapl.l�ta, .
. ,

,

' )

!flOS do c "' JI nlo ] 1 I p
.

I j t' 1 �,'ei!1 ¡t)r;f;IIl() 'el dIzer se "ca�o te amo ou n;'(o,'

! ,.', �,' �Ie,: � U ,¡I()�SO ,amigo, �': ,(,r, Jose Jo ,qllim ROI,'ha Junior c filho",,' Ln,iz 11'1\1- ;I� a � ma (I0, ,maio e os nossos pesames �Illto-Ille e�tt,,'tllecel', qU;llldo te "lpel'to a mão

b,OrtO, �l�pe:' ..�,l1 el,: �,el�, pdS;:'�,1 Ill; 01dtlL,1l1rl-¡ buqu,;!'qu : Rebdo, Manoel Marl.ll1s Jlllillin- a todd a sua familia, E fuj" l¡" te ver, ai flljO, sim; no ern tanto,
'

!.IUil:, IJIll.t,IO, d¡-\](lorcl,'� gO;:,to qU,e, ,fiS lliJ�-1 �lJI��: dr. Manoe.l Mi'xla de Maltes, Manol'l

.s�h t)poglapbos t III ,t)l:la gylJln,lsll(�, pOlS HOIIJ'l�l1es Correa, Nhnold V;u dA MêlSC�lrF'- O nosso ;:¡miQo e disLinr,to advouado em

1':10 uns saltadores exumos, MlO saltos mor- 1I11<ls, Pablo Garcia Delg;!¡Jo ('. fililos, nicardo Fa!'o, sr, dr. Pedro M;lnlle!' Nog;eira, na

tat'S por cima dos onipnaes, que é mesmo Vi!la, Selm;tião Dra!;o d'Az(�rel!o Loll() Se- l1C1ilt� ue tt�l'ça para quarta-fl'irá p:�ssou mui­

llm;¡ rna ::lvilha e de ¡al maneira os execL;tanl Ila�lj�lO Mari.ins Barl;�)s:i Gnrnl':', Seha�liito fi. lo incommodal]o, devido li Ullla indisposição
qur rnllilas vez,'s, !la r¿visão de [)1'(I\'aS, pas- COlrêa e Thomaz JO;l.qUi;l! HU:J Junior.

(ln estomago, dando basfélntes cuidados a sua

�:lln selll ser noLados. familia e ans seus amigos.
Fui o qlle acollteceu i_�!itão. foI mnisando a data mernora\d do LO de Felizmente fi incommodo P,'l.SSOU rapida- Rldisa-se hoje, na rua da Corl'rdoura e

O salto foi dado na ¡'t' aeão da., prendas di'zembro, sain no dcmin',;o uilimo a i.ocar a' Illente e sua exa aeln-se completüll1cnte res· Portas do Ceu, a feira da Conccicão.

o!'fel'tcidas á llui'<J,
-

alvúl'ada a phiiarmonica "4i'ti�tas de Minerva, tabelccido, o qae sinccramente estimamos, Já llOIltem se notal'am aqui h�slantes 1'0-

Na li¡¡[la 73 da colHmna, ollde inse imos (jue �o meio dia percorreu uo\';¡me!Jt(� as ruas
,

'

,
_ �

"

"

.. I r�stí�iros q,ue vêm �azer o s,eu negocio, que
a Ilnlicia rerel'ida, dr;üe ler-SI': da Villa.

Pel ante a rllleCça? d?s cclrnIllllOS de fello nao podera sel' mUlto vantéljOSO, atLendendo

Um ader:�ço de ouro e p{�l'olas - da eX,m� A outra philannonica tocou I.;unhcffi em
do ��ll e sueste (�sta auelto coneur�o, para ás precarias circnmstallcias dos nossos la-

H,a D. �arl)ara C�ldas e Sell csposo Antonio [renle dos VIÇOS do cont:(']1Io, pl�o\'!mtml,o de 11m logar de gn3rda-fn'lo do vladoles.

Caldas. Houve as w�:tllnJad;Js m:1nifestacões, (orno
1. classe,

E a seguir: r('piques dos sinos e fo;.;uet('s; tis "no que se I "
.

,

' '.- O preço da_carne de porco regula n'esLe

Um paliteiro de pilat:\, � d.-I ('X,llla Si',a D, rp�uluiu a cell'b::Jção do 255,0 anni\'eI'5ario!" �e�'i(�o �,o r.Ylat� tc��� qLW ,':e::l1 felt�: "tcrn- )
men_:ado a 2$JOO, réis os quinze kilogram-

Christina Garccz Pereira Caldas e seu espv- da ludepcndt.:ncl:;: de PUl'lugal.
"c J,Ol�H.O 1,11,,1. Oe peixe no l,tlSSO mdLat!o.

¡
mas, com tendenCia para a alta.

f() Manl el Pel'l'i!':l C;:¡Lh.s, I
-

I
.-

i�:..;f,;IS 111La:-; Iksculpavei,) em Lodos os jOi'- Egt�Hla:g Fez na s\'g:Ir1Ij;¡-I'¡'¡r<l um [lnoo que as I Na sexta-feira pelo meio dia ag�'rediram-
nw�, pUl'que todos têm oeeasião cie as COill-

grandes cheias, produ/i,h., pelas chuvas lol'-
'

se mutuamellte, depois d'uma alterc'lção, An-

ilIel.t.pl'. Illitis d::seulpa\'els sñ.o no !lOSSO, onl.ie
Acham-se n'esta "ilh DS nossos "llligOS !'(']'¡ciaes, ('anS'�I'(lJrI ell(Jritl"s prejuizos em toda tonio Dionisio de Mendonça Bonixe e Manoel

lodi) o serviço de (';'!lac:;iio e I'l�,isão I'stá a
srs; Antonio JO::1qnirn eh Sih'a ]nlliO", di;inO J' pl'orinci;l, occasio!I:I!!,iO () descarrilamento Dllarle (3p01n,

I'�I.I':-,o di' nllla só pus�(la e, por isso, mais l';L- ¡'Illp¡pgario da alltiga e I ¡¡,I III COI1CPI¡IJ;¡l!a e;¡- Ju eaminilO de ferro, lit( po!lte de Marxil, de- Segnndo nos dizem, a C:lusa encontra-se

(' [m nte pó'¡em eseap:lL
�a rornmi'rr,i¡.¡j do SI'. loar¡niill Ui;¡s FerreiriJ: i

sa:s!.['l' esle que \ietimou o rWlcbinista e do�c; na s('guinte phrase�-cherchez la femme.
P(�rlimu,;, em lil,io o caso, desculpa d:l fill!.;¡ () �l:lnllel Ferreira M;lrfrn(;�:, Z"'(I,:O efllprug;¡-I fogueiros, ,

ÍllVoluntariarnente succedida e pedimos lain-
do ?OS srs. Palma & GUi:ll;l rüe:;, ,millOS da I Commemorando pslo triste, ac�ntecimcnto Realisa-se hoje, com a costumada pompa

b t I d
' célpltal. resanan-se na C:II)"1'['", do Cl:llJll,el'IO l.I(-� lI"'I'O dos annos antenof'es, en1 Olbão, a fe�ta de

'em aos nossos ypograp lOS que elxem os I'
\. U , I' u ,

S
• ,

"d' . -:-"
na se_,CfLlllda-('f;ir;¡,' Ires missa" liol' :'11[11,'1, (la.'" No�saSt'llhol'a da Conceição.

"

, eus {'x�rclclOs gyll1n;IS�I?OS u sa.lto,'i e p¡,e,,- V'
� I

,

E
"

tem malS attenção ao ongm[ll C[IIC COilll'õcm, ,I'TIOS na quar,I:l-fell'a�n "sia II:la (l.nosso ¡ riclirn�ls, a que assistiram quarenla e seis ,sta madru¡,,?da,par!11l p�ra all, ,a fim ele

a:::sIgr:ante de SalIr, sr. G-a�p;ll' n. In!1'or, ope¡a¡ios das officJnas Jos c;¡miniIOS (le' fer- alll'libantar os !tSIPJOS, :1 pllllarmomca A1'tís-

Chegou a Loulé na 8()glintla-feil'i!. ¡¡!lU;l, 'I

•

," _

", ,,- ,,�,' '" ,,' 110, �qllt' rara tal um :ieram expres�.amcnte I tas de Min('rva, d'esl:t, vil'(l, ,

retirando-se na quarta ¡iara barlaventu da
Na (iumta feu a 'Imos elTII o nO::;50 <luJlgo do Uê\!'i'CII'O, no eollllJOIO da manl!ã, d'aquclleI,

-

, ,

"¡ C
sr. Jacub Huah, de Faro, I l¡¡¡:"lr�,'

,

'

, , " ,',
'

"
"

, ! ��T a,lff"'I!2N>bÍ!!\�
I rOVIDCla, o nosso amigo sr. "Ô:IQ aelano

c, ".

�'f<LJ1l<1 JIIUIJJl'&''U'>5'

Martins, digno empregado dos SI'S, M,lrl!u{�s Nr. TI" d' ,
.

I 'ill, J
lCr¡i1l!lclllas dsmlssas dl,llguam-se os

ope-¡
DA

c 1) .1 1 I
• LI l 1\:--1110 la es eve Il N, ;1 YI, a o :u:tsia- I ',' ,

1
c, e

I'
o.: lIal'te, ue .JIS JU;!" lO ) 'o " I " d All [" , J 'l=l' I I ¡-�t¡'i()S <::s W¡wtl.u!'(ls (OS sellS mlC Izes com- 11'r�4'¡�¡;�r)!h��,,::,,''''.no. ",,1\1(��1l-'-'�mO}11l0

11 fi [Jlle ,(:1.110 e .IU elí'a sr,. ose ,ICal"! O I"
,

d'
j';¡jN<:.liiiJiliiJ'U¡j¡}=��<ür1W .!llIIlIlillCY_il.líl ¡¡'¡¡'JIJI�

, : '."
,de Souza Ba.l'l'Os.

' -

I pan:,ell'os e ,J!:nlo, ellas depozera�n duas I no nosso pai�
,As,slll,nill o gO,:e¡i'ílo d:,l dil,Il�('S\' (L� L:lIncgo I _ ,I eo_rJ:Js; um:t offe, recld, a pelo pessoal, (·W Lrac-j

I J'
'

,OsIu�o, arabes

� [eL JISpO e ,í!',�,�IDO, 1,�(U'lJlI¡Or e suec�ss�t' Achall1-se entre nó;:; os nossos (lill¡'YOS srs.
i çao e a outra ,p,ela. \'lura do nld.clJinlsl.a, I PRIlIŒIRA PARTE

liO" �la pO,:I�� .fa:!:�CI�¡(l, lIlS[>O d,�l [J1"SIIU CI- Pedro Féria Hcdriglles, di¡;no comlll�['eiante I O Si'- A Illil'J1'I1ll,
.. eiJefç, c1� estação de F�r?l I

(],ll,e. P,)I uil(t e::;Lil de luLo 1l,IO hOllle as dl� 1,)orlillião, e Pereira de Matlo�;, acredilado c" o,s ,?m:pII'('¡.\g�ldnos (J�S,pODl\'CIS tambcm assistI-I' IBN"-A��.P�R
II êlli i'1'Si:I('Õ;'S do esi\'lo. ' a ' I ¡ I" I
'. OllIHI'S d.,] LI:,boa. I din filiei" ol,an (, ac o, O J'alltar

¢-

I
roi fHolil'l\i.do a capiLlO,.tl'n 'nle da al'lli3-1 Rc:�r'('ssoo, no passarlo dO:llinn'u de Lis- Corn romn enIo qnr; par;1 o futili'!) nnno,

(,( o !IOSSi) êlOllgD sr, .10"q{l1f1J AntolllO _�nll:'s i boa, a Faro, ° nosso ilmiD'o Sr, JI': Vir,rilio li�O sel'ÜO arnJIIl;lItJ:};¡s ;IS emil'S verdes.
(LI, ;� II \ :I , I p '"

<1
,

(.'l I 'I' JI' ¡'

Al.Jr;]ç;lmos "" i " J ,�,' ¡i,ralil'!SeO H:"llOS Iugli'Z, dl,�ní) gO\'1 ¡'I!adol' I] lemo� nO\'_:l ('se;lnuil,osa,ll:goclélLa a ;),1,'01'
, .' c(�!dl ,,1;11 lltt, () nos. o "I!II¡�O 1 cl\':l do dlSllldo, 1 LC f;i'rtos cmi:JOs n ern preJulzo do pllbllw,
l,(�¡il :--11;1 prOIl)pçao. I" - ---''''':_-_� � ,da fa�en<h ll:.lciOll'll e t:ullilc:n Ih camar:!

,

I J m Ih't:: lo dornlt' ('om 1]111:1 HiI'l' !y¡)I,o:- 1l1t:Il!C!Péll.
,K,I<Í aiwl'lo t(ll!l'!ll'�n fi'lri! 1)!'O'.¡'"I'n:o ¡];¡s ¡ (1" o

" �" 'I, I' "I, l')' '" J' II I
.'

,

1
"

¡
1... :--1, \11, lIla;\(lp :ill;_;:!S¡'1 � 1'1'(,,1';1 C Llliil;;1 i' <I,n!': mos S(Jdrc O c;{sn nus!; COIlH'IlII'II-

':-','''U'¡'I,'' Crrn'j'l:-i P'!!'OI'II'I('S WI 11'0<.;1"'(' do ! I' 1
'

-

' ,

'

1
'

.Al�al'�";' " ,'" , ,< �,' , C �I',I' (IP J'I''p,ll'llçiln ¡do In:IlI:-:II\r�O 11�I, n'il)(� l'
!

le qnc !Ol OS ::'(' \Iio [H'f'\'rnindo p;u:a protes-
, c, 1 '(' ',' 'I i e\-�eCfl briO gl'I',t! 1.10 FCi'l'1110 1'¡Ii[ Il I'�t;: d¡�-' lar confla o 1.':-;r;lnd;¡ln pm [J1'l?Spl'('ur:1,

l\u�';1 ",II !Ilr(l 11:1 Jl)'l!'I'I(�:IO ti I \'Ith ¡JI' I I "I '
1" 'I ¡

j\l[ "',,";: .. ! I,'- Q \1 I I' I)
" ,I If o, , I' 01 ('IYI 1"11 tll( I' f o pmleslo r¡ne o povo Pndo;II'. illPll ��I'nhol', m:1S como l)Odereis

,>1111'11;1, ��, ":'I�,).'I� lao ('..J IJ 1''''jI' 1(' )'1-' E;' t: 'II '¡'..l
'

,

" "II 'i' V-I
'

"

l I s mamos as Sila:', nli' tJOr::s, I I'Z (J :1nnO !):l':S;lIlO, f{'le a. arl'clfiat:lçIio SI' YOS c.orn[lilrar lima Dobre larl'aclcira tisnada
(1 'II:-i, lid ('X!lIirl¡) l'O¡¡t:e IO (P, 1 la do I{¡-'IIO I : , I' .

l

"I
t

, '

J,' , 'I,'·' I ' . c '1','. J "," t' ,

--�-

: P'il r';OIl, 10m l'illll.:lgrns p:Jl':1 o pnldlco, que do �,ol C <;orLada do rcnlo e da chuva a l)lalS

J')Jtl I (JIll fi ¡C) f (� ...úl�!O�'I l). n:t.l)"() 1J(.� (�- I ¡\e l(l-S(' 1'1"" ...nd() (,,11'\'1 '( �) o I, "117', '! I '1'
,

,
'" ,\ ',I

"
"

, '

,�
, .- 1, ,', • ,nt,1 ''"" 1,) no

-:' 101 ,I ),\.0 II'lli Sii () I('ITI Sl'!'VI! q com os ;¡c!llacs ai'l'll- fOl'lliO",<l. slillana. C¡Ull ha pisado os «az-zula.-

lOfW"",, «(,lilA HO de L.1I,!(ld, 8:lIlla (..alharma (k Inf:111tr'l'Ia 15 em I¡'II'O o '1,11,'r'''� IJ'\'�()' [II'll'lr1Il"',
I, 1 L d I', d 1'[ d

'('
" '

,
,

"

J , ,,-.. '. ,,',. ",', '
,

" i:', I ('es I I):' encan li os pa aClos os ca I as (),

(lii lIlli/', 110 OISpO, ('011(:01110 de '1':-"'11'<1, ¡ arn:go sr. Jo:;é Torquato Pires Leiria. Portanto, álerla! • KorLho!JaI'
' J

VIT L\1. j_

Nos teus bra¡;fls cantei, n'uillas canções ardentes2
Os teus 0lhcl8 Hzue, com sombl'as mysteriosas,
O filgO do tell scio, e a neve ¿os tOilS d<,ntes,
E :1.9 fina, c(¡ntO:'SÕU8 das tuas mño, ne¡,v�ha�t

Era 11m rapaz feliz sellI preten .. ões :>lgulIws,
Que !>uIlSant em morrer alegro e satisfpito,
Levad" a f]nduell' na� ondas do teu ueit'l
N'

' ,

�"Ull1 turbilhã,) de calidas cspuma�,

Cantei, con:o se c,{nta;'}'s'l;o¡:âs da manhií1
D"it"oo n'u1l1 verge! ne I'o,as pcrfi.IlI)il(la�,
E enchendo o cor¡.[ç�lo rl'lImn, aleg-I'ia �à

No mysterio sem fim das cousa�' ig:uul'aLlaô.

Eterno sllnh:t11,,1', buscavit muita vez,
SCiSllil\lH.lO pelo ;Izul dos p�ll'alllllS ideae'

BHgateIlas de luz; o rasto dos teus pés
'

NIJ �IÚ tinu' e doirado ao iOlljo dos ]'usaes.

Flcava'lilO a seguir, li ¡¡eira das laa"oas
Enl:ostanclo a calwça então no teu �'ega��o,
cheil> de muita fé, o d(�licado traço
Das tU:IS prdSCl'IpçÕes suavissimas e boas ...

s'; t" f,ncUl,tl'll a ehoral' nel'vosrr e p(�nsativa
�, • 'I

'

00 pill' o,' )"1' �'edent() o pranto gotta a g'lJtta
�O� t"us "ILos azues, Ó luirn se;¡,itiva,
D;nia ,1. minha vida, a ruinha vi(b, }1\Jta.

VISCONDE DE MONSARAZ,

E olhou ternamente para a joven, que, có­
muJo le\emente, respondeu au comprimento
eorn urn �ori'iso lbano e despl'eLenciQso,
-As�im são todos os poetas, ¡;XclamOLl

('lIa. com ¡I!Il ri�,o ['1';11'11'0 o argentino, cujo
timhro cxcericria cm nitidcz e doçllra o das

e;lInp:1inh;,s ele praIa da «arrore da felicida­
IIp)) do paraizo rl1usI11m:tno. Ex.agerados c

nwnli¡Jo> !
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h_ype.rbole ainda mais apaixonada e cnthu- Alte L\ NNUl\J('IOS
siasuca, mas f�i interrompi�o pelo frade. '

r, r¡'
. 0/,"

J' 1 L � V

--E melancias ... esplendidas as no nosso .

I'eve .10ê)al no dia ...� do COI ren.I�, como

p::tiz do Chenchir e melões ... não os ha me- [�l previamente annun?lada, a Iestividade á À RR· EMATACA
....

O
lhores em todo o Gharb.

Nossa Senhora d�s Dores. Houve as scenas .. l- .il \.
•

.

-Nas « belata.s}) . (planicies) de Shante- d�. c?stume: musica, fogos, arraial, Iesta de II j. ° aununelo

rem (Santarcm) ajuntou o fazendeiro, se

cO-I
etJlep., etc., etc.

,
.

.

.

u (;) .

•

J

lhem m-lões de urna grandeza enorme o de
Pena. e que o afamado orador sagrado o! No dia 2 .• Jo proXJ[�o �ez de dt:zem�)ro,

um sabor admirável. E o nosso manual de r.ev. padre �. A: do Nascimento Rocha não I por .de� I.loras, da manha, a porta do tribu­

agricnltura parece-me fallar n'isso. Vi me- t.lvesse pOJl�O _Vil' pregar, corno se e8pel'ara, I
nai JUUICIOI, d esta comarca, se ha de arre­

Iões �e 3 palmos de grossura quando ahi �o ?ormngo, nao P?dendo ser tambem sub�- m.atal, u,m PI e�lO UI ban¡�, na rua de Serpa
passel na campanha contra os Berus-Alaftas tltu!d? p,elo .rev. pnor .de Pacterne, qlle veiu

I Pinto, � esta :Illa, por HI tud� de execuçao

(2).
assrsnr a rmssa, por incommode de saude. qu�, João Jose da Siha Ferreira Netto e An-

-Oh I disse o .padre, terríveis campanhas I D,e maneira q�18 foi Ct pr:irneira festa religiosa tonr.o Judice Fialho, move�n contra José Mar-

()SS�H entre os dOIS mais celebres principes
n esta freg�lezla, com missa cantada a musi- I

cellino e m,ulber, d,e Lo�¡e. .

do Gharhe, Benu-Abbads de Sevilha, e Benu- ca vocal e ,.ostrumental, que não teve sermão.1 A proprJe�ade e, foreira a SImão José de

Alaítas de Ba?ajoz. Mesmo assun alguma cousa houve de agra- �ze�edo Ab,mm, e e posla e� praça no valor,

Como subdito de Ibn Mosain, continuou o
davel.

.

h�lHdo de foro, de 3�440 reis, em 79f�200

fazendeiro, militei no exercito de Ibn Abbad O arr:alal, na noite de sabbado, foi ou es- reI8.. .

quando o pri,ncipe Ismail expulsou de Bej� tere muito �oncorrido; os fogos,. ainda que �lcam; c�t,ados todos os �redores in�ertos
os Benu-Alaftas. poucos, estiveram bons e a musica também pal a assistu em, querendo, a arrematação .

.

Beja, disse? fra.de, ufano pa!' poder fazer executo� algumas peças qu� foram applaudi- Loulé, 28 de novembro .d� 1895.

.ali prelecção histórica na presença de um es-
das. Aloa ou sermao da noite pelo padre La- 9 escnvao,

.

, tucla.n.te de Cordo\?, Be.i(� foi o pomo de dis- f zaro,
I.ambem agradou e, excitou muito vivo-

.

Ttumuiz Joaquzm Rua.

.cor.lia entre os dois soberanos. no. Afinal, .él Iesta da noite agradou mais do VIsto-ANTONIO MOREIRA BARROSO.

Nenhlll�a cidade do Gharb soffrcu mais I que a do dia. Os �esteil'os é que pouco se
-------------------------

do que Bejav com as gllerrasdeIbnHafsan,ll,nagoaramcomalaltadosermão porque as
' AQ "lTIMt0 MnnAQ ne OAJlrl

F_ CRUZ

a quem vós charnaes o salteador da serra :
forras deram �em para se banquetearem e; Au U Au UUAu U[ I Ah � (Pintor CIe Li�boa)

Morena, mas a quem nós os outros christãos ral'ec� que amda so�rou fermento para a I 46, RUA DA MOTTA, 46-FARO

cha:namos um heroe.. .

. lun,cçao �o anno s�gum:c. .

_

.

_
I :1It�RIA DO PATROCINIO, l�odista das ]

.
.

.

Essa guerra, lambem dicta dos «muladies» Algm1::i dos musicos e q1e, dizem, nao 6- plI�lGIpae� casas de chapéus de LIsboa e prt- .

Executa-se todo o genero de trabalhos de

ou mulal�s, norne que se dava aos renegados caram Dem d:� Iesia, não querendo já. por merras CIdades da provincia, participa ás pintura tanto erI! fino co�o em ordinario,

de raça �1lSP:)¡.r,-goda rebentou cm quasi to- fim �ocal; qU�lxando-se que os respectivos suas .e,x.mas freguezas e ao publico em geral, I tae� como: templos, _propnedades, ol'l1amen­

das as cldadt's do Gharb, e espalhou-se em I p:üroes 111?S tl�!-lar� dado. de comer ... por.on- que ]ct rece�eu tudo que ha de mais novi- taçao de salas, fingImentos de madeir� ou

toda a Hesp::nha, e prolongando-se por mui-
.

ç�, e por lSSO Ja. nao podla�n soprar no ms- dade em Pans para a confecção de cbapeus. pedra ol'onzeados em todos os gosto�, plIltU�
tos anno� ate que pot' fi:n o grande homem I tI umento, e, desf\Javam regressar el, C::lsa quan- Remette para qualqller ponto do paiz, cha- ra em carruagens, monograrnmas, palzagens,

snccurnlllll., e teve d� retIrar com seus filhos I
to ant�s. Ja de�'em saber que, outra vez, de- peus.tanto rara senhora como para criança, etc.

.. .

par� o Onentc.e Bf'Ja, gne l:a.via seguido o I vem nI' prevenIdos. de bolsa ou eal'teira, pa- � capias �eis dos ��timos modelos) desde EspeCIalIdade cm plUturas de !utras, dou-

partl.do muladw ficou depOiS d'essa IUGta ra ... o que der e. vwr. :2�OOO ate 6$000 relS. ¡ �adas em todos os generos e encarnação de

quasI completamente aniquilada. ---:-Correu aqnl,. n'uma paz pôc]re a eleição Encarrega-se com promptidão de trans- Imagens (pelo syst.ema francez). Fazem-se

-Essa, ciclo.de, disse o estudante, tem es-
do dIa; �7. Os eleltares. têm já tanta saudade forn�ar todas ãs qualidades de chapeus, ga- transparentes em \'idro, papel e panno.

tado qU;lSI sempre em opposiç,ão eorn o seu! de elelçoes, que a malOr parte el'elles não ranlmdo-se o bom acabamenlÜ'e a economia. Preços sem competencIa.

nome laLno d.B Pace que nós pelo valor qrJe ¡ dera?l pelo acto, taes são geralmente os be- ATELIER
'

-

-=-

,

damos ao latmo que representamos por B I neficlO� que ellas nos trazem. I Nao. ma:nelem fazer trabalhos de pm lura

com pec.llHma �1,leração ¡ie vozes convertemos t�dla�nos discret2al' mais .alguma cousa n�a da Pr3ta, 237, 2.° D. to_.-LISBOA I
sem pnmell'o consultar os preços d'est.e atelier.

em. Bad)ê1., all Hafia. Desne o� tempos da con- J SOD,I e e,s.e assUI�pto pondo �als uma vez em

qlllsta ale ;'lOS nossos tem SIdo um foco de I
rel�\o dS neceSSIdades publIcas e urgentes

guerras civis. I �'8�(,a pO\,Q�lção, mas entendemos que é IIlU-

E' verdade, disse o frade, mas na Q:uerra. i til faleC' malS reclamações á nossa actllé:l \'e­

eivil do principio d'este seculo Beja' aind-a II:e;;ção, c então esperaremos, já a,r:ol'a; que a

soffren mais, ficando totalmente arrasada. lutura e no\'a C¿lIJlc,:'a (se não rill' feita á ima-

Em 1030 o emir ele Sevilba-Abnl-Kassern gem e similbança da actual) slja consciencio­

Ibn Ahbacl quiz levantaI-a das suas ruinas, e s� e zelos;� pelo bem publico dos seus muni­

que origin�11 essas terriveis guerras que só ClpCS. Ass¡� podia ser, se os eleitores tl\'es­

::Igora �ermll1aram entre os de Badajoz e os
sem bons directores que os le\'assem a ele­

de Sevilha. g�)r p.ara estes cargos homens de sã cons·

Ii>a na rerdade mna provocação a. Abnl- CienCIa que, mercê de Deus, ainda os ba"
lah Ibn Alaflas, ir fondar uma. cidélde quasi mas estes, na maioria dos casos, são posiOS
soh os muros da antiga e fortissima febora de p:11'le, porque nfto conrênn para ceTtos

(E\'Oi'�I) e tão perto de Alcazar-Abu-Danes, fins. E. .. mais nada por hoje.
.

dn:ls das mais importantes joias do extremo 29 de novembro de 1895.

Gh�irh, m:1S BClja era para os de Sevilha um

baluarte que Illes a'Ssegllral'ia a supremacia
no Chenr,hir c abria caminho para novos en-

gra llilecimentos.
.

,

Oh! foi uma guerra horrorosa. ao prmcI­
plO,

Todas as povo::¡ções entre lebora e Beja
rstavam arl'üz:Hlas. No exercilo Je Sevilha,
militavam os ellr¡slãos de Alafões, os mais

valt�nt.�s �ll�rrei ros dos nossos tem po s.
-Ghnstaos de Alafões, exclamou Mariani,

,que até então se conservara silenciosa, ou­

"indo a lição de historia, qlle o frade lhe des-
1inára cm especid. Onde é Alafões?

-AI�fões ou Alakhawen, respondeu-lhe o

1io, é llma região ao norte de Vizeu, cidade

�mro!'lalll.e qne boj(\ pprtence aos Buno-Ala­
ftil�. N'esta região bavia nos tempos da inva.­
��;:¡o .arabe, dois casteHos tão eguaes e tão

proxl!TIos, cada um sobre sell pincaro de
monlanlla, 'Ille lhes chamavam os Irmãos o

qne é traduzido pelas palarras arabes Ala­
kklwen.
( Continua.)

,

No dia 29 de Tlovembro p. p., fallpceu
nesIa povoação, a Sl'.a Maria TllCreza de Bri­
to, viu\'a. rle Manuel Vieertte de Brii.o, e mae
dos nossos amig'os João Vicente de Brito
honrado proprietario e rereador da camal'�
municipal de Faro e de José Vicente de Bri-

l?, tambem proprieLal'io e habil sangrador em
;:). Lourenço de Alrnaneil.

O [unen)1 da illustre exli�ct:l rpalison-se
no clia segLlinte, qlle foi muito concorrido.

Pegaram ás argolas cio caixão os srs . .Tasé
da Encarnaçii.o e SOUZ,l, proft�ssol' official, �
João Palermo Pires, Joaquim José Viel:.ll e

1"""'1

Manuel Henrique. �
--No dia f do corrente, teve logar na q­

egreja p:nochial cl'esta freguezia, a festa. á �

gloriosa in�ctgem d(� Sanla -Barbara (orago) �

�endo a mIssa da festa pOi' musica vocal e
(�

lllSl.rurnental, sermão prégado pelo mui rev. Si
PessaniJa, prior callarlo na freguezia de S. .;
Pedro, de Faro, que mais uma vez soube I'a- ...,.

z�r um m:Jgnitico discurso, que deixou os OL1- �
vHltes verdadeiramente satisfeitos.

Ao terminal' a fesla, teve logar a procissão
da mesma im;¡gem, correndo o itencrario elo
costume, acompanhada peb philannoniea
Louletana.
A dit.a phihrmonic::J, quando deu pnt.rada

n'osia povo;¡çiio, rompeu loc;¡ndo o bVIl1l10

d�r-Hestauração, fazt:ndo lembrar qlle "¡-nia I
O n.O 22 do Amphion presta homenagem, 2::>;) annos que Porl.ll�al foi reslaurado.

Pllhlic;mdo-1I11' o retraIo, it eximia pianIsla, -No elia 15 rlo corren!e terá Ioaar na

I). Anna do V¡lsconcel¡os Peito (lc Carvalho, egn'jtl parochial d'esl.a freuu�zi(l a fe�,a elas

d.,· qupm tl':1Z. llns. traços hiographicos as- i\lrn:ls, <¡ne annllalnlenle �e cO;luma fner,
slg-n:1dos ro," Vlr,�?nano �ranr,o Braga. I c.ornmclDol'ando a :llllla dos nossos finaJos.

Ins(�r!� �lcm d ¡SSO artigos sobre ?)(�nd�.) Tanto a fesla corno a proc.issão no sahha-
rmhtrlrc,�, on nl�vas, thcrltros, nntl.czarzo, Jo 5. noite, será f('ita. eomo o uso elo costu-

'cor·/'(,sp·m�b�(..'.. I, cil/"lQsulnrles e bolclim lyrico; me nos mais annos.

�le. (lJo nosso correspondente.)

OLTVEIRA P_ŒP.F.IRA.

(2) Almakbl'i.
------_------

PubUeaçues
R(lcehrmos os n.OS 7 e 8 cla seOllnrla se'-

, C"

rir, ¡jo Boletim cla camara do commercio e in­

dustria, de LisbG(l, orgão official da mesma

camara, relativos aos mezes de J'ulh'o e arrosto.
, lJ

�mcYc 1 �t��r�)'i���¡���iêl¡l��:((���;-
gl\ lETA I �' ; �ÁiiE i r-rA'-' '��

. Vende-se, uma Gennania, pne.umatica, qlla- ���'
-,

. �:�..:,�SI nOl.a, pOI um pl"l'ÇO COII\'ldaüvo �� III J Il ] . [1 �

;/4

Q
. �� 1�$qW�{\A� &/�f�§�gl\l!i�fi� � ,A1ll!P/)�� .4���j

..

ue!'n pretiCndul' dirija-se a Jósé Joaquim .':&.-."ij�
"I��� ... ".t ,'l1�" ¡i;a�u" 'U'iJ 1 tu ��.

Vlelfa en] Aluufeira i,,,,�. �.���
, . . ��� PreVIne os srs. proprietarios, l�(',l

� constructores e mestres d'obnJs ��:�m q.llC recebeu, directamente da Sll;� ;��
T(u"no UniWCI"Sai ���. Cla, um ca,rregamento completo ¡::�j1

PARA n,�1 d d' 1
.

h d
iV-'"'�

.

��'
e �1a elm (,e casqul1l a e I.a l(�

RE LO JOEIRO � quaj¡dr�d:: que vende por preços �r.�;.2i�j excepdO'Ié:1es.,·- �t�
�Tende-se um con� pouco uso e por preço � Grande abaumento para COI11- ��..

,1
mUlto razoavel, conjuntamente com um ma- l�� pras por grosso. (�
gnifico estojo c?ntendo mais de 10ú peças, r�&l

.

t, e'H'íl�r,l).¡�.tH� � .r¡Ci.',�:-:;�1111. �.i�.;.·..l·ludo sem o maIS leve defeilo. Rij'_ ,,d ()HVm �. u ll)lLl.;:Sn"u �j
Tambern:,e rendem differentes ferrament:ls . �",�����r:.u�:l( I�,�?"'\�.r'·í�r";';l- -Cffi.l,.,.,)'�,}�!�!i0?í,h.�!�.b..�l-�, �l·�. :�)�\,,�!'¡'[ij

em bom est.ado, pertencentes a relojoeiro. I
Quem pretendeI' dirija-se a. Aà:níonio Idos §anto§ Bll"ftto--LOULÉ.

I

§clni®b §equej"ra &: II�mãos, .

esperam brevemente a chegada a Faro dum
carregamento da melhor procedencia para se­

mente, tanto em abundancia de producção
como excellente qualidade.

Recebem desde já pedidos.

AMEr�DOEiRAS
Quem pretender comprar uma grande por­

ção de amendoeiras, dirija-se a s'en dono
Francisco Pires Galamha, na Quinta do Pas­
sarinho-Loulé.

DE

U. A.
-----�_.-

�

Joaqllim Anlonio Pires, regente .:;
da pbi!,ll'111onica Artistas de JJI¿l1er- �
va, le?ciona. piano, flauta, flu!dquer a I
outro lnstrurnenlo e canlo. ©

Tambl'rn afina pianos e rncar- �

rega-se de copiar lllilsieas, tudo isto �

por preços modicos. -=
Quem pi'Ptelldcr dirija-se á l'Il<t &'1

Nora b Piedade. f¡.(JJ�

_------------- ---- -----.

LOULE

HOTEL i}AS �ACÕ.ES
o

�dagn¡�ctl. pulJlic;;çilo quinzenal arpClrprrn­
do nos dias 10 e 25 de cada mez, é editada
pelo li\'!'cil'O-editoi' José BasIm;.

Pn'hliea obras scientiiicas, Elteral'ias. e ar­

listicas. Lrl.leratnra de todos o, paizes.
CONDIÇÕES DE l\.SSIGNATUIL\

Lisboa

Anno .

Sl�rnestre .

Trimest.l'e .

2$400 réis
1�200 ))

700 ))

P1'or;ináas) AçU?'es e ]JIude£m

Anno. . . . . . . . . . . . . . . . 2S600 réis
Semos1 i'e _ , . 1S4(0))
Trimestre _ . . . . . . . . . 750))

QLlern quizer eslar ao fac!Q do 111000inwnio
liu.erarjo, [.:lnlo no paiz, como no estranuei¡ o

.

eo ,

assqme a LEITURA.
Numel'O ayulso custa �¡rcnas 120 réis.
José Baslos, rua Ga.rrel, 73- LISBOA.

@(bHcHad�H" 1l'ou"en§(�
LOULÉ

1'.ÁI§BOA

N', h I db'
I Encnrn)ga·sc de qiwesíl�le[' neœo"

este ote, um os em aCl-editadas I. ']0"
<1

da capital, encontram os srs. viajantes,pr- CIOS JHmei3CS il es�a Cd.HIWI'Ca.

lo preço de I.¡tOOO réis por dia_, um b�ó Tambem lecciona nmlhematica c
tratamento e guartos com o mawr assew, I

.

lydsfCU, cursos cOII!i}ielos tU �nl,!�Q
o PIWPRIETARlU,. i � 'ou

LlIiz Augusto Brandilo d:u'lcs,



�rf:¢�]������ �

v' ��� AOS �lUNli�DORES : Usai pois o pDpd -DEL CAnALLO DE

�. T-�nn r --R' a P lB m � n o. lO' U I �T � �� fi � I ORO. UNICO DEPOSITO EM I'OR'rVGAL

� UTUUi lit m&l UlU _... .1', •• .., � Fallel del CABULO !lUIlG I Waned filo!:nigHeo G'e-o,êa
.'.

r '===ococ�. ,

� I n papelDei {Vlli:UltUO�e I[h,eo, além LOULÉ
, �sr� �'YPOél'�l!lJJa, mo�tada com ?om m�tenal, ten�o �dql1lrl�,o boas c ;no- ¡J ¡ U de ,ser muito fino e de �rande ,solj�Jez, é --�-----

��rnas m�cblHa8 e Ja conlJ�clda do publico pela boa execuçao de Il ahalbos nella. � superior a lodos os conhecidos ale hoje. Na A.ama�em. de Fe!":m"a�ens
feitos, esta habilitada a satisfazer todas as cncommenda�, taes c�mo: Pr�Cllt�.ções, � sua fabricação não entra o chloro nem quaes- E

' ._....

o�·dens e n:a.nda�os de pagamento, attestados, autuaço�s, recibos, qUl.,t.êlçoes. de �,"
quer outros acides nocivos á.s3ude, lendo QU T NQU ILB h'RIA SIóros, parucipações .d� casa��nto, enveloppes e papel timbrados, todos os Im-

_
pOl' isso tanta suavidado que o torna sum- I

'

..

.,

DR

... L �

pressos para reparuções publicas, prospectus, etc.
F mamente recommendavel. I l.T I •

ill
�

11 J & {1 ta

,

O papel Dei (jabano de 01$0, Tt :henUm, II ac �aliO '
IU.

D C(ja:l!.�tije§ de visita em IH"aJiU3�

't\!7,.� reune,' ,pois
todas as boa.s q�alidades que os 6-R U A D O S DO

U. ,�AD O U It I!, �-G
� fumadores possam desejar, e fino, torte, de (sobre-loja)100-400 réis, 60-240, 25-160 ' "". combustão lenta e suave (10 paladar. LISBOA

CARTÃO DE LUTO f.� '�-�_----------

�:: i=:gg=�g¡; ;¡::; �g=��: ��=��
� GRAND� mp��ITO m MACHINA� m m�rURA

N," 3-100-700 réis, 50-400, 2õ-300 DA BEM CONHECIDA CASA
1\,,° 4-100-800 réis, 50-4ÕO, 25-360

• 811 � �
I AGENUIl- DA]f.Áln.ba ue w3jiHfnl"'e§ l1n�'tll.(�z¡e§

i�o� d�rtO::���.j'f3.n �lun �� CO�fPAr-�HIA DOS TABAC08 DE PORTUGAL
Carreira semanal paril iAmdres, NOS CONCELHOS DE

'tocando no 1)01'1.0 de F:tilO todas as LOU LÉ E i\ LBU FEl RA
sextas·feiras pela qmmHm¡rle m�ni· T •

_
• •

,

"

\ 6> � ,'I l"fcn�a: nas n:esm,as condições que � refenda companhia. Depositos em Albufeira, Alte,
ma de duas barcas he CI,�R gti!. I Ameixial, Boliqueime, Paderne e Salir.

Dirigirœse ao 3gc��e em F�H>09 -X*:::=:::-

c7cão s: �'f;{¡1J,1c:iba. ARMAZEM DE VI��HOS
Vinagre, azeite, a�marJente, farinhas, cereaes, esparto, palma, petroleo, sabão, phosphoro

,

e obra d'empreita.
'

N'csta casa unlea em. lGd® @ !laiz �jne fl'a� trab�nR@[Jil :íi.RU��� fr�8"-1
:ira.t@s9 executa-se todo o genero de trabalhos photographicos desde o duuiuuto preço I
de GOD réis cada duzia de retl'alos nítidos, :lié 4$000 réis (,ada retrillo pm tamanho na.tu-jrid, empregando cm 1orlos os l)'Clbalbos productos de pl'iilleira Qualidade, Yin¡\(Jj. dil'ecta-¡n1f'ntl� da casa PAULENe FAEIŒS, de Paris, e tendo maclJinas psprclaes p�ii'a. Jns¡anta.-
neos grupos de grande ronna!o e para. rcprodllcções ainda a.s ma:is diff:ccis., � . ITambem se vae a easa dos freg-l1ezes pOI' r.railalhos supel'liJl'es a qnan!.la ue ,,"�ODO

II·róis n�.o sendo [óra. da cilbdt�,
Tiram-se retratos a pessoas falleeià;ls, com gl';ll1i1c per[eiç�o, c pot' preça..". COl1\'("�CiO-1

nae�. Fazem-se grupos de corporaç.ões, collegiOs, bandas I'eglmení:ies 011 plnbrm0Jllcas, i
----

-

r. I t r �' I i'"T r ri] n\H � lem !!ri\!](le form�!lo, j E1WHEZ\ m� NH¡iW!\�AO A VAPUI �tt\HA () 11LH;t \h\ I:J Ull!Hd,1!di
'f:liehés gratis. Ha grande collecr,ão de photogl'aplJias religiosa.s P�!i';1, \ender.
Trabalba-se com todo o Ie-mpo. Abre das 8 horas da manhã ás 4 da larde.

�

Garante-se o hom cartão, perfeição, nitidez e prornptidão.
,

Basta só experirnentar para se ficar sendo freguez d'esta typngraphia.�

��1"'Ãj,7�'\A-,7�'\-�¡;"'¡¡������':A-!J��"A�����0'
....��ú,';l$"�f\',;tff'�!:.�I\Jii"�"'¥/_¡f:;Jfr���¥'!f..¡\jirwu"V'�\:iX!'�S:Jri�"'W���;Ç'-'

HOTEL MARQUES r ��GmW�!I¡\HnHW�
POR CnvIA, DA. «ARCADA DA PRAÇA,)

e-ntra avaria grossa e particular.
TI <If\\Il�ITAf '� I

@ age��I'i(� (,,�1l rJAH�!e,
ll..1'<U'1 ':U _l'.UID

Perman.ee,e abel"to e optima- Manoei Rodriçuee C01·1'êa.

mente servido este autizo e acreditadissimo
estabelecimento, onde t�dos os seus Iregue­
zes continuarão a encontrar, a par do extre­
mo aceio dos q.iartos, um magnifico serviço
de mesa e a maxima modicidade de preços.

Slide ern Lisboa, rua da Alfandega) 100--1.°

Effectua

�

-==�=-

contra fogo casual ou procedido de raio e explo­
s}\o de gaz, sobre !110Vt,iB, propriedades p estabe-¡[ecimen tos, em torio o remo, e

p}IOrrOGR,APtIIA DO POVO
DE

(PHOTOGHAPHO DE LISBOA)

�ej �U .....� p,L� ]:.L[OTTAj 48-i:t".S:r@,

DE

&
PRAÇA-]L®ulé

C:1.delras d(� difIel'cntes mndl'los, sophá:; e ('anêlpéE> (,()'Te�ronrlen!e�" mrS:IS de (;;¡l!ecei­
n ¡'om uma e cllFtS ppdras, di!:ls r;wl S:lLt, esrrip!orin, jogo e ('entro, ('to!Ji'J'(,.� (,O!1l lwdJ'a
r'd'" s�lh, cOlllmod(\� e meias commodas, la\';llO!'i�" d:> .r..ln(:!no com IWtl,l'ê� eqwll:o ne 1'1',)'5-
1:11 {> [;"l','efas: di:o'\ ne f('I'!'(), ('omnlelo�, com ":11\'0Ia: 1I'IIos ele mogno;) lI1¡.:kza pal'a LlInêl

I' diP"1 :)(l��Oê1�; dite,,; d,l i'cl'r(¡; [\(:1'ço:; cm d¡v('!'�os Jeitiof\, (Isprlhos P;!1':l R;d;1 (' qn;II'lo Pill

clifl\,ll'tntl's f;un:!llho::., SI'I'\íçOR diI LI\':l1o!'io flHI loiça e zinro: rareis pinl;¡dos. tllêditpil'�s,
('!Ihí:!c,;. e:m,heil'os di', SIJ'ip,:n:;ün e flll';¡;:ll I'dogio:-1, r<;pill'�:lI'dlls, aece.�sorio� para as mes­

m:if'" o\e:ldM. f¡nfjll.et para m(¡ldtHa, oculos (' lnfl:'Ias de, lodos os ,graus.
S(wtimí·nto tümplelo em fMl'agens, dro,Q'as, llntas, "lrtI'OS e lOIças.
gneal'I'eg;l!n-s(� de qll��¡::(rl"l' concef'rO� dos arligos citados, e bem assim, de qualquer

encorr¡menda que diga I'espeito aos mesmos.

I�IEMOBlil
DE

't:::<JA�l'T'TO""""S':SEI=OA-0&0' A
h,_' � _':"':'J �', ' ..r:-v !. _

UNICOS vendedores da machina Nt®:m,oi"ia� que é, sem exagero,
a melhor machina, mais perfeita e mais elegante de todas até hoje conhe-.

.

1eicas.

Machinas para sapateiro, alfaiate e [azer meias, de varios systemas.
Vendas a prompto pagamento e:t prestações. Ensino 'e concerto

çratis.
-

Encarrega-se de satisfazer qualquer pedido de velocipedes e bicycle­
tas, para o que apresenta os respectivos cathalogos.

�§)tabeleehne:nt@ e armazém de fazendas de lã, linho, algodão e seda.
LEITOS DE FERTIO E LAVATORIOS

r\'ERCEp&RIAS E DROGAS
Fel�Bs�,ge.m§� tintas, e�M�dieirost¡ ll."elog"i@s_ Ieueas, lTidJ£"os,
pel"r�l$.uu"ias .. qnin.quilhcl"ias, bijoute:r'ia§� aSSll�ŒU" enll.

qU3l6üea,dos· pai"a �,há ��l earé e eutr-o» artigos de ]!l@vhhule
(Especwlulade ern chá, café e chocolate)
�

GRANDE E COfilPlETO SORTiDO

OCULOS E LUNETAS

d. e�,.J; @ (fi (:JI § e S g Jl.'" a IDl s

E1T.\NCIA DE l\1ADEIRAS NACWN,U;S E EST1<ANGEmAS, Por pr('çns modico,;

I

J'ST" '10\0 e ,"'r"I'''I'tl' ,'ano" 1·1" ("'lTcira or,¡cial rntl'f' Li-boa, Sines e portos do Algarve, ,ac lie Lj;'boa imprt'lel'irclment(l
j LI! .\ . t. .!, '. (. I'

Il' , <... - (�

I' ro G) O
.

a 2 1
(��aho ('a�;o de fOl'�a maior) no:; dias 1 c j () do cada 111l'Z) rcc'chc¡1I1o Garga em F:tro nos (,laS \.) e - : parÜ. sau'" em e·.

ESTE j;:: (·"nh'\l'.;do va!.lol' t.f'11l e�tabelecidas C:lfreiras entre ()� ['(.!'tüs do AJS'Ill've, Lis-
boa" Porto, Ú1Zentlo (lua" Yiagens qUlllzenae5." "

O� �r,. ('''l'l't',�!,;Ir1(1res �eril(l a\'lsfidos com Ilntechaf\TICla do" .mas pm al�e l't'('("be ('arra., 13,10 ex­

cellt'ntr;� ", lo!('Otlllll(lIl;¡cões de 1.a e �.a .,amara� d'e�t('� nla�'n {leos V8JlI))'(,,", e o convez oflercce aos

pas,ageiros dI" J." ('!ooR:e enmmoàiollde relativa, ::Ibrjg!lnfÍ':-()� cl()�, rif.'o�'es no te��l,po. " "

PIŒ( os I) "u, PASSAGENS PARA LJf'BOA:---l." (',\a�f'e, 4.t,(i(,() rel�: � .. ('!¡¡��e. al,r,on reli;: u.a das-
" 2�"¡'\O-(l' ',,, ,.f� "'�nde eUllb :iF:u"If}-J"ào !'M'ein/ ri'A IVIf'.'1da.
�e. 'W\! , ( , • 'II?'

����-�'-""'--'._""'--"""""'--""""""""""""""""""'''''''''''''''''"'='''=�''''''''''''''''''''''''�'''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''==''''''''''�''
TYPO GRAPHIA DO «LOULETANO))

Editor rcspon�avel-ANTONro �IARTtNS, CYI'R,IAi'\O


